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íerrauiarios da Linha Itararé 

iniciam um movimenta 

Uruguay 

,.0ir
sr•<.MI

an^e, "'bos. intor- excellcncia. Disse-o, 4ncen> 
. 1 v". V 'uUl!tt• "m "Wíustnai '.jíjo 

• ' -V .fVk íii-i 
'"o m.iito a»a..te em 

r H1;* r^aos dc peo iucçào 

«SSpoíe«r'p^uidofde' *&*. 

me Loje, ae ci,n- 
xançou a einpreAada inteai- 
geníe e criteriosa i.sÍ,oça<l;i 

proposilo — yô-sa logo — C 
o de norteai- a noa» gmXv 
para a polycnltura, arraaoan- 
tlo a desse "Deus dará" das 
nossas industrias extractivas, 
hoje bem abaladas era suas 
compensações 

O Iriao, ccja caítura n» 
Faruna toma um incremento 

 Sraidioso, çerto obterá df 
estabelecimento de! 8f a"de administrador um cg riuho especial, votado á coa 

iwii üptimas para toüas os cuiluras de unmediam com 
pensação, como a uo trigo, 
algodão, assucar, caíé. etc 

O dynamico e cr.terioso 
at.i nr,) .(radoi volv. u snat 
vistas para a producçao d 
iSSuca . que ua Íai\í. »*»c 
reana paranaense tem ?.w 
biente propicio formidável 
para o 
usinas unas importantes. j iIUI10 especial, votado á coa. 

De facto. Só Guaraqucssí i s'rucção de moinbos bem ap 

■Vr„VfÍf"„Dk'" ""a"*'"0 d= salarios. A KUCSUIB 

1e °u,ubr0- Um* onimaditsima reuman no Syndicata FcrrnvíaHa, ha tem 

Irir»í ór>Tnc cnuo    i_ . • ,, :;tern?e 

Krejí^V® âo íiyndicato drg 
"1I15 ti s Pcrroviacms da 
^ D

arar® Orugu-iy con- 
55 as«nle. dPrningo ultimo 
' dessa geral ordina- 

J !pr,.,' agremiação, afim 
N (it • ventilados assum 

lej mP' rtancia, entre 03 
iw. renuncia coücctiva 
'clave a directoria. Esse 

i" na 1 aao ponde ter ini 
ílo . aPrazada em vn ,1^ atrazo do trern do 

de p 0
T
UX? a ,,unla Gros- 

0 sp .aião, onde resi 

seus companheiros e porq-ie 
chegara ao seu conneciâiic i- 
to que alguém propitwa a 
üoceu raiuda que elle se "ha- 
via vendido g, directo.ia dt 

Lruguay só vinham recebeu 
d« prom"ssas, Cuio imciud-.r 
foi o sr. Uetulio Vargas, ao 
dxscui-ao que pi-o,eriü t-ü V ii- 
la Oflicinas e na quaiubde 

S. i . R. G f com relação, de cbeie w-upremo da r-voli'- 
as justas reclamações que os- vúo OUt,ibiistó. L. náo ob 
-erroviários vem artimliudo; ifante, pelo decreto a 
nesde 1030, 

cartas versões sobre provi- 
dencias tomadas peio gover- 
no federal com respeito ao 
deposito que o Syndicato dos 
Empregados da Cantareira 
tinham no Banco do tíiasil 

ba, sem falar noutros muni 
cipios próprios gara a cultu- 
1 a da caiüia de assu-ar e 
mesmo da betei rana, produz 
duas eezes mais do q\^ r 
terras 1 > ■ rnambuco q- - 
6 o estudo assucareiro por, 

numero inexpressivo, os cau 
didatos dos partidos da op-, 
posição, visto como nem jsr. ■ 
■HuníA/z da itoclia, nem o gai.i 
Mano lourinho conta com a 
sympathia da grande maio- 

parelbados, que é o de que 
precisa essa cova fonte d*1 

receita do Estado. 
Dentro de pouco tempo, se 

possuirmos insiailaçóes mo- 
dernas para raoagem 00 pro- 
dueto, o Paraná estará for- 
necendo farinha de tngo aos 
outros estados da Republica, 
ao lado do Rio Grande do 
Sul, que já o produz para Q 
seu consumo. 

Na zona norte e mesmo no 
litoral, nâo será máo iniciar- 

( so a cultura da pimenta do 
(negará hoje a Ponta Gros-í reino, cuja importação nos 

J sí'. ilenod Ri 

bas chegará 

hoje 

sa seguindo após^para os 
municípios de Reserva e Ti- 
bagy, em viagem de isita 
aos nossos sertões, o si Ma- 

e decorrentes da greve decta-. ria dos ferroviários. 

t' Sr r% vJHUC I L M- ' edro Dondco, pre 
ÍMí. 0i«;r(,icat»-Só d(? 

. '8r1tl, horas e que se 
fcs j, os trabalhes, os 

ixeuaTn dc ser stT"Pen 
lil, 8 horas, nproxi nada- 
hiz J'sf0. Que a li^çâ' . 

Reíto da s6de d0 

Entanto, pelas palavras doj 
sr. Pedro Nunes, proTeudas 
na sessão do dia precc.le ite, 
a assembiéa lhe muni testara 
u sua soh-.arieüaae, peio que, 
se essa moção de coiliança 
íosse rvilerada naquclie r o- 
menlo, elie nada" mais finha 

.azer do que per.u.ii' r, 
no exercício de seu cargo 

Por unanimidade de vo»os, 
a a- emtilea votou a moçaa 
de contiança ao orador, p 
lo que 

ZiUè, *dT governo "fedéraí.i refe-Í N®.0 aindaTdelineada1 

os i erro viários de ouuas Es- , ^ «^fmiaçâo. O syndica-í a, actu 

ueí RiboT;, Interventor 
dfcral po Paraná. 

Fe- 

ouuas es- . actua(ão que os ferrovia- 
-ra-as, como a Cearense, a' ^„ ...„i „ m:„aaarr."Gru8,lay 1 ,105 tarão na pugna eleitoral 
.Vlattogrusseiise e oute.is. ti 
. cr ma ipre»-,d.ei u..g.i. ^to 

O., ua Viaçao Ferrea, pi ai, 
anüasseni mais dc que o.; 

da S. P. R. G., tivfc-i.m toe 
u . .-ts auuu euios :lep n.s Ue 

I iá.jUi Coíicioiu o si xioa-ie'-' 
: concitando os ferroviários da 

S. P. h. G. a se um1 ' -i cm 
um só bloco, com o mi de 
pleitearem, insisitulcuieute, o 

> aAgiiieulo ue seus saiurios 
sa achava cortada. 1 

% , rnotivo, a sessão foi1 

Para 2a feira. 
J>Pt» 
L^UO DE HONTEM 

Os .'"'go, er„ . I 
íf' fie c' 

ra> mais on me- 
iaiinÁ 0 num' "0 d0 

hil^ a«,„ ,fí!re comparece 
^"hléa. Hontem, 

' pÍ n
H s( ? Syndi-I 

A NOVA DIRBCTORÍA 
DO SYNDICATO 

Ficou assim constituída; 
Pedro Dondeo, presi h-nte; 
Albino Santos, vice-prCsiden 
tet Ewakto Tureck, sectc'" J 
rio geral; Oscar Santos, f.° 
secretario; Ernesto Ricetti, 
1.° thesoureiro-, Huai)<rto 
Moro, 2.° thesoureiro; Con- 

^ pr,,!0',0 SC"3' 'In c! 
k^ado. da melhoria c 

d' cero participar do coni selho Fiscal: Bento Correia, 
A quç a, de quatrocentos, João Carvalho, Adeh-.o dc 

,!vrí i*8 l"® hssigna- 
7° 'li I H no 

.Pfe: 
W-y actas São em 

R—l 
sr. Pedro 

brindo a sessão, 
que já havia dito 

b.pefeí?n„ 
do dia antenor, 

^tor{a 'bfa á renuncia dr 
A. "focedeu a leitu- 

v^i-os ,/ 08 dos vários 
, oonselho dire- 
1 ^ a»05, duaes 03 mes- 
.J1 Depois, 

Proprio officio, 
'Stt ^almente a 

r r 1 s o u o 

Carvalho, Domingos Blasi 
Ângelo Paschoaline. os dois 
últimos pertenciam ao am1- 
go Conselho Fiscal e foram 
mantidos no cargo 

SeSnã0- ,v» (i que eüe nâo de- 
?eu posto tusta-J 

delineava 
as-i 

se 

1W salários que os 
SI08 da s. P. R. G. 
% ip Padia a sua exo- vado pelo gesto de 

UM COMITÊ 
A seguir, usou da palavri 

o sr. presidente. Depois de 
fazer explanações soore os 
jusios anceios dos fetTovi-»- 
rios, concernenfemente ao 
augmenlo de seus apoucado* j 
salarios, o sr. Dondeo pro-! 
poz que se organizas-se rnn 
Comitê com o fim de verifi- 
car qual a r-nda meiu, H- 
quidd, annual da Estrada n 
certificar-se se, como parece 
não restar duvida, ha-ia me- 

des gem para aquelle augoiento. 
Çontiruando com a pala- 

vra, o sr. Dondeo lembrou 
qire havia quatro annos os 
ferroviários da Linha ItararC- 

i^arinha das 

creanças 

em mingaa, caldo, doces « 

mü outras formas 

CNM ECOHOn 

fgdghajl 
^BtaA ntlda pelo Governo FederRl) 

deedelfCOO alé 20: 
"lao» e paga os juros 

'01ih, 

0, 

ooosooo 
e paga os juros - 

Rcapitalisados semestralmente de 

S-io 

a,11-8e apólices da 

Divida Publica Federal 

lIORJLltffl 

áa 11,a0 e das j3 ás 15 horas 

08 ^abbados das 10 ás 12 hs. — 

149 Dr. Collarés 27 

O presioeate do 
UO UtCOlTwi ilãó . ysu 

Oía^aüt Uià* Ua í.U© ÍO' 
viu u aciNyu, iti e^ia au '" i' 
tenda: Ui> terrov uios clt' 
vera uiarcar com o icrrele do 
desprezo e da ignouu.ua io- 
do aquelle que, penmwdo 
u classe, os attramç iur! 

Faüaram, a seguir, produ- 
zindo orações que loraiu íre- 
neticameute appiaudiüas peio:. 
presc.tes, os ueslacadus lide- 
res ferroviários srs. uusta o 
Meister Verissiiuo v.e Meno, 
Plácido Manoel ue Lima, Pe 
dro Nunes Jacon Gampiauí e 
C. Baninski. Os srs. Don- 
deo, Gustavo Meisier, Verís- 
simo de Mello e Piacido Ma 
uoel ae Lima 1 aliaram por 
diversas vezes. 

COORDENAÇÃO COM MA- ; 
FRA E CUiUTVBA 

Por proposta do sr Jacoo 
Campiani, ucou approvaUo 
que o Comitê se euteudera 
com os Symiicalos ua Liaua 
de São Fraucisco e da Linüa 
Paraná, com o mn de que o 
movimento que se proiecta 
seja geral nos Estadis do 
Paraná e Santa Catharina. 

UM ADVOGADO PARA AU- 
XILIAR O COMITÊ 

A assembiéa, por alvilre 
dos srs. Gustavo Meister ® 
Jacob Gampiauí, dei-ht-roa 
dar poderes á direciona pa- 
ra conlractar um advogado 
com o fim de auxiliar o Eo- 
mite, 

COMO FICOU ORGANIZADO 
O COAUTE 

O Comitê ficou organizado 
pelos seguintes srs.: Fedro 
Nanes, Gustavo Meister, Ja- 
cob Campiani e Oswaldo de 
Paula Pereira. 

UMA PRECAUÇÃO... 
a 

O sr. Dondeo leu á assem- 
biéa uma noticia de um jor 

hão quer a greve, disse o sr. 
Dondeo, accrescentando: en-i 
tretai-to, como temos despe-J 
•as rom o pleito para m >)ho-! 
ria dos salarios, taes -orno 
Viagens do comitê, honorá- 
rios >0 ed-cad' ;>«- co 
mo o Syndicato pretende le- 
var a effcito certas otiras in- 
-doiv >!s •_ o é assembiéa 
mie autorize a dire-to-ia a 
r-ti-ar os Bancos a impor- 
tância de 40 contos, aproxi- 
-^-d-mente. pertencente á 
assoetação. 

A proposta do Dondeo 
foi acceila. 

de outubro no caso de náo ■ 
serem attendidos, isto pela1 

I raz.-o dc confiarem todos em I 
que o sr. Manoel Ribas, com '■ 
a sua intercessào junto ao' 
governo federal, conseguiié 
que sejam satisfeitas as sua? 
aspirações. 

Se isto não se der, entre- 
tanto, os ferroviários, sem 
torrarem uma att tude de hov 
tilidade ao sr. Manoel Ribas, 
se absterão do voto e ele,', 
rão candidatos prepríos, que 
se inscreverão como avóiy -. 

Co .'cni lembrar que os 
ferroviários poderão 

A ATTTTrnr POldTICA 
DOS FERROVIÁRIOS 

Conforme Já temos frisado, 
o sr. Manoel Ribas conto 
com grande sympathia no 
seio da classe ferroviária, e 
com um prestigio consiJera- 
velmente maior que os ho 
aiens que sgo as nadciras 
dos dois outros partidas que 
têm projecçâo em P. « "issa, 
srs. Mario Tourinho Mu 
nnoz da Rocha. 

Entretanto, pelo. que os 
foi dado constatar no decor 
rer da assembiéa de hontem 
e da disposição em que se 
encontravam todos os pr0seB 
tes, os ferroviários da Linha 
Itararé-UrLguay c talvez os 
da Linha São Francisco t 
Linha Paraná, caso náo se- 
jam satisfeitas as suas aspi- 
rações referentemente ao au 
gmento de salario, não 

-ir- 

c:»sta os olhos da cara — 
141000 o kilo, mais ou me 
nos. 

Entretanto, é uma cultura 
que só está dependendo d» 
sementeira. 

Obtida esta, o trinmpho e 
a compensação serão ímme- 
diatos. 

E o Paraná irá desenvol- 
vendo novas fontes de rique 
za, correspondendo aos au 
seio de suas glebas, que dão 
de tudo, mercê de Deus. 

reunir, 
num movimento dc cohesáo 
como o que hontem come- 
çou a se articular, mais de 
tres mil votos. Nessas con- 
dições, poderão elles eleger, 
caso apresentem candidatos 
próprios, tres deputados cs-1 
taduaes. 

ATE" l.o DE OUTUBRO 

Ficou claramente esclare- 
cido, na assembiéa de hon- 
tem, que, pela grande consi- 

1 deração que merece á classé 
o sr. Manoel Ribas, os fer- 
roviários não imprimirão A 
sua cruzada nem hostilidade 
nem desapreço ao governo 
estadual. Os ferroviários, ao 
contrario, por intermédio do ; mica estadual, tão precisada 
conute orgauizado, pleitearão hoje de novas fontes de ri 
para que os salarios s jam quezas. 
augmentados. Se não o fo-, 
rem até 1.° de outubro, os 1   
ferroviários, sem quebrar o Couf^ gllCí 9 

Beijoílcr 

é. 
o 'egínrrso 

saúonefe 
ue 

A viagciü do illustre e 
ojieroso administrador para 
aaeuse, prende se á emprei- 
tada civlca que se propor, 
cumprir, de conhecer de vi i 
su as varias regiões do Es-; 
lado que tão bem governa,^ 
afim de lhes conhecer nõoj 
somente as necessidades am- 
bientes ccmo também as pos- 
sibilidades de cada uma, pa 
ra accordal as c norteai as 
em proveito da vida econo 

«W 

xr 
Hoje - 3/ feira 

ão sa-! apreço que lhes merece o sr. 
tisfarão o grande deseío quei Manoel Ribas, 
até hontem alimentavam:, rumos políticos 
apoiar com o seu voto, no 
proximo pleito eleitoral de, 14 
de outubro proximo, o grê- 
mio situacionista. Todavia, 
pelo que nos disseram vá- 
rios proceres ferroviários, 
estes náo suffragarão igual- 
mente, salvo excepçães em 

seguirau os 
acima refe- 

ridos e se estenderão por ou 
tros caminhos que não uber- 
rem dos princípios da ordem 
e dos meios pacíficos, á se- 
melhança do que succedcu 
com os vários movimentos 
prole-arios q. e tiveram por 
theatro a Capital Federal. 

Líi 

" ur 

-- Hoje 

"Soiróe das Sosiborlfas" 

O CAFÉ DO FBLíSBBRTO 
— (versão iagieza) — 

-Supcr-producção (ia Pa- 
rumouut, com Alaurice 
Chevalier, Francês íx-e 
-— Niuart Ervyn.   
Direcçào - Eudwig Uerger 

—o—— 

Es' ê » <VI 'Ji i | Lá Ím %£ Ei«t i*» íf «Í 

transformou num 

prlitiqueiro dos qua- 

tro costados 

candidatura Reynoldo Weigert na» poas8 

de um "tcuc" para "caçar" os votos 
dos ferrov,gjios incantos 

Quando, por obra do aca- 
| so, o gaí, Mario Tourinho 

nal do Rio, que se refere a: li" se, .u'^ado 8 eievada posi- 

10 

Regressou de Lurty 
ba o snr. Albary 

Guimarães 

Regressou de Gurityba, on- 
de foi tratar de assumptos 
do interesse do Município, o 
sr. Albary Gramar; es, .Ilus- 
tre e operoso governador da 
cidade. 

Era companhia de s. s. re- 
gressou também o Dr. Antô- 
nio Pentea io dc Almeida, di- 
roclor da Hyglene Municipal, 
que foi collabornr m o sr, 
prefeito municipal para r j 
consecução de um Instituto 
Pasteur em Ponta Gro sa, la 
cuna essa que grandemente 
vem se fazendo senti.- e que 
o illirslr" edil princczico es- 
tá procurando sanar con- 
soante se vê de .ima entre- 
vista sua, cor edid i a outro 
periodieo, e me a*a.,alhamo 
em owfro local. 

çâo dé governador do Esta 
do, s. ». era homem intenso 
á pOi.iitagcm. Como inter- 
ventor federal, . gal. Mario 
Tourinho uec.rara irao se im- 
miscuir em enredas ooliti- 

cos. 
Em surnma: o primeiro go 

vernudor discricionário do 
Paraná não tlese ave ser po- 
ittqueiro, e nem u.o ^uco 

político. 
O cal. Tourinho recebia 

com r pidez, em pda uo, to 
do o chefe político do inte- 
rior que fosse se avistar com. 
s. s., abda mesmo que fos- 
se tratar de assumpto do 
mui', interesse para este ou 
aquelle município do "inter- 
iand". 

O gal. Tourinho não man- 
dam a ninguém que se as- 

■"iiasse. Recebia a todos 
do pé, como um autocrata-; 
de pé faltava com todos e 
não convidava a ninguém 
para se assentar. Quando o 
einadão começava a fallar de 
política ou de questões que 

interessavam ao seu municí- 
pio, o gal. Tourinho, uuste 
ro e secco, interrompia, sus 
perdendo a mão dirrita: 

- Náo deseju tratar des- 
se assumpto. Não sou e nem 
quero ser político. 

B dava a entender qe de- 
sejava que o visitante se re 
tirasse. 

Para com a classe traba- 
lhista o gal. Mario Tourinho 

ire os si s flrí 

BernordEs e 

Borges de Me 

dekas 

RIO, 2 (D) — O sr . Ar- 
thur Rernaraes rog es.ou de' 
Celio Horizonte sabhado, a 
tardinha. 

Hontem, de manhã, rece- 
beu era sua residência o sr.: 
Borges de Medeiros, que se 
fez acompanhar dos srs. Ba-* 
ptista Luzaido e Lindolplio 
Colior. 

Os dois chefes confercn 
ciaram perto de tres horas, 
nada transpirando sobre o 
assumpto tratado. 

Todos os presentes à con- 
ferência negaram-se a falar 
aos jornalistas pelos quac 
foram abordados. 

Amanhã, 4.« feira 

UMA NOITE NO CAIRO 
Metro - GoJdwyn - Mayyr, 
cora Ramou Novarro, 
Myrna iojy e Keginald 

Deuuy. 
Canções ha magia das 
noites todas <ie esirel- 
las... IdylJios á sombra 
das pyranudes... ema 
operetu... Lraa phauta- 

sia fascinante... 

AVISO; São validos o« 
——  ingi-ey.os iorne- 
cidos aos retirantes da 
soirée de comingo 5 de 

Agosto p. p, 
.o —. - -, ... 

, 

Fg.xve na cidade oj 

gal. Mano Tou- 
riubo 

Esteve domingo ultimo nes- 
ta cidade o gal. Mario fou 
rinho, cheie cio Partido So- 
cial NaciohSIista. S. s. re- 
gressou domiugo mesmo, de 
pois de conferenciar oom r 

era mais sobranceiro ainda.) ,sr- Jor8e e com ou 
:ã.- .„m operário conseguia, *">* proceres pontogrossen    i , í    _ ses do retendo «'r-mio no ser recebido por s. s., ain 
ria mesmo que fosse para 
tratar ■•■os mais ingentes in-i 
ter esses da collectividade, 
que representava. Mais aris-j 
'ncratfi do cjue democrata, o ■v yy tor ederal primeiro inlerv-r 

no Estado evita a, mesmo, o, 
contrcto com os homens do 
trabalho. 

Em fins de 1931 houve 
uma greve dos proletários da 
capital, da qual participaram 
os operários ferroviários. U 
gat. Mario Tourinho recu- 
sou se, mais de uma vez, a 
receber a commissão dos che- 

CeoneHn» na ultima 

ses do referido ;:r?mio po 
litico. 

O nossa reportagem abor 
dou o sr. Becfaer, indagan 
do deste qual a finalidade 
da vinda a Fcnta Grossa ao 

tio. O m 
gentileza 

Sabbado 
tilla dos phantasmas 

sensacional desfecho 

Nlim Suramorvilie, Zasu 
Fitts, Una Merkcl e Hen- 
ry Armctta na impagá- 
vel Aiper comedia da 

Universal: 
PILOTO D AG (JÁ DOOR 
Um mar de risadas 1 Uma 
tempestade ue gargalha- 
das 1 A melhor comedia 
dos amantes da tela. 

—p— 
Dommgo 

Mario Tourin 
liado le-e a 

de informar: 
— O gal. Mario Tourinho 
iu : Ponta Grossa com < 

fim de assertar n candidaíu 
ra do sr Reynoldo \yeige~, 
á Assembiéa Constituinte Es 
tadbaV na qualidade de re 
presentante dos ferroviários, 
candidatura ess» que liana 
sido aventada peio directoru 
I®0®! do Partido Social Na 

SI*»Í,I») cionalista. 

Pcrfeiçõea e d«r«ito» 
a«««nho sonoro da U. 

Meirotone Nau-a, 206 

Vendo a CWaa 
desenho da MGM. 

JQAN CRAMTORDO co 
seu trabalho que empol- 
gou os críticos de lodo 

O UUSÚO 
VIVAMOS HOJF 
com Gary Cooper, Fran- 
chot Tone e rtoher» 

Young. 
Um cocilici.- de paixões 
onde vibram toõ i« as 
paixões humanas. Fila 
qniz ser fiel ao homem 
dos seus sonhosj riiai o 
nesiino a mipell.u para 
os braços do outro .. 
E.n destino a que «alia 

não pode fuir! 



Mi mdanas 

Müíina? s 

Í'ÜST£ APAGADO 
í oste apagado — reiugio 

doa namorados. 
QuarA.as wzwí em toa som- 

sr. GastaTO 

br a aOUT i ;:; 
te d is pf 

ler, fillio do 
Meister; 

— o menino Anreo, filho 
do ar. Augusto Bahles, resi- 
dente em Reserva; 

— a exmu. sra. d. Fran- 
cisea Guimarães Vianua, es- 

va nâo envol es b0^51 do sr. Joaquim eis OU- 
os vr cia ates e leira Vianna, tabelliâo erc 

"5 o-. 

Ihatile o baile qtie 
Reci 

^ •■•.m tom ez sem 
1 ■ a ■' ta os xn io ou Ir o, 
o versam • oisas banaes, sem 

'■\v . ■ • a o-casiao; 
depois um suspiro, um leve| 
aperto de mão, um nervoso 
«braço e finalmente o louco: 
e anhelado beijo... , 

Reserva; 
- o jovem Walter Gamar-; 
.■ u oxma. sra. d. Maria; 

Kloster, residentes em 
j^arapuava. 

D. Rosa Simmermann 
A ephemeruie que txoje 

transcorre é de festas para 
uma grande e distineta fami- 

'.í; trnnseubiles não os atraj i da capital, cujos membros 
puliiam; para elies todos sào, luiiutam todos na imprensa, 
poetes apaghdos: nada vêm. ' ' 

E quantas v com a tua 
sombra :oãv|í.;, 
dnns momento 
rão destes a ti 
íamia, a desgi 

Poste apagaç 
dos námorados... 

Francis'- > Carlos 

NATALACIOS 

a Associa- 
ção Democrata Recreativa rea 
llzou sabbado ultimo, confor- 
me notlda com que o annun 
ciamos. Como sempre, o oal- 
le prolongou-se até alta ma 
dragada, reinando a maior 
cordialidade c-ntre socios s 
convi lados oa GTmpatbJcp. 
sggremiáçSo. 

NOTAS RETTGIOSAS 
3 de Setembro 

a .yi troca 
■ felicidade, i 

iuuila, a in-' 
ál?... 
— retugio 

A epbemeride de bontem 
foi consagrada aos Santos 
Martyres Gorgonio, Dorotbeo 
e seus companheiros, tunc- 
cionario da côrte de Dioclo- 

ijptraaareCD mm .GtiriaK 

Na .Agencia Postal e Tele- 
graphice desta cidade, na pOs 
ta rc Jante, encontram-se i« 
seg ics cartfv. 

Ajt xandre \ ' " -ton, Al- 
bino Schrler , . . Um San- 
to, Bady N. Saad, Baptista 
De Prã.Casimiro Jormilnskt, 
Euselina Branco. Margarida 
Schers, Max Broder, ..tana- 
Maia, Maria FPansica Martins- 
WoíslrJ, Oscar da Rezende, 
Oiiverio Nunes, Hi^.no Gooter 
Lins, João Cavall, Jos.no 
racs Carvalho (3), 

Dlarlo Esportivo 

Na Liga Athletica Municipal 

Conforme _ havíamos aoU-r Ataque do Savoia pelo trio gna o 2o tento dos aavoiflnos. 
ciado, realizou-se domingo n» Joaquim avança e serve al Toque de Bagé, bati lo por 
campo do N. Raasia o encom Maica que nssinaJLn as 16,30! Bub, vai a Joaquim que atira 
tro entre oa clunos Savoia x 
Caiintifljis. 

híí....io Como preliminar bsteraín- 
Baptista (2), Raul F. Monlm se os quadios sacundarios 
rn Santos Pacione, Vadislau dos clubes acima. 
Martinkov, Vicente Machado, 
2elia Ferreira Ivíartins, 
Manoel Eufrasio ' Carvalho, 
VVadih P- Terbchironi, Vin- 
cente Castro Filho, Vergilio 

ciano e que este mandou mat M. Caw VVadislao Martins- 
tyrlzar horrivelmente e, al-i kl, Valentim Rodrigues, vi«- 
fim, estrangulal-os por não condo Bertohm, Victona Ur-   «io. í í,aj Verônica Haneico, \in- 

cente Perig, Valdomiro B. 
quererem acceftar o paganis- 
mo como religião. 

4 dc Setcmbr'- 
Silva, ValiTido Baptista, Vi- 
dal Marczzynski, Valentim 

j Rodrigues Victoria Urbe VVa 
i,/ -_r„j--,, I chystawa Sav.rsh, 2o sargen 

s,t HoS >» "«H". ™«' 

Apo» um jogo descontrola- 
do, os corintianos abatem o 
adversário pelo escora d«> < 
x2. 

Gomo arbitro agia o gr, 
Mario Ferro, que se condu 
ziu bem. 

Fazem annos hoje: 
— o menino Marino, filho 

do sr. DePino L. de Souza; 
—. o sr. Durval Marins, 

commerciante cm Castro; | 
— o sr. Bo ii'a io Hioa..;i 
— a menina Gelipla, filhai 

do sr. Bortholo Ra ni, e d.í 
Ida Ranni; 

— Dercilia Rib a, filha do 
sr. João Xa.ier Ribas, alto 
commcrciantc desta praça; 

-— o sr. Olivero Silva; 
  a sla. ídalina Turra, 

filha do sr. Celeste Turra, 
residente em Curityba; 

_. o sr, EpHgenio Antu- 
nes e a srta. Olinda Antunes, 
DP-n-, do sr. João Antunes» 

a sta. Liberatriz ferrei- 
ra Leite; 
  o jovem Belmasio Meis- 

A da assignala o anmversa- 
rio natalicio da cxma sra. 
;. . vosu Zimmermann, virtuo 
i esposa do competente e 

venerando profissional me- 
. banico, sr. João Ziramer- 
raann, e progenitora do nos- 
so prezado companheiro sr. .„ ....... 
João Eugênio Zimmermann ,à posMio ê' a^pro a de qut1 v- Fernande Filno, Vmcente 
d-rector gerente do -Diário ;a jL0^0 Ifa Jraca d -ina i Garcia, Victoria Bolinski Vi 
dos Campos" e do sr. Oswa, J de dal Marczinscki, Victoria Ber 
do Zimmermann, competente Hrdo que 0 mx,n

P
d(f de bom t 

apreciável lhe offerece. Os 
pais de Rosalia pertenciam 
ã alta aristocracia da ilha Si- 
cilia, e por laços de mrentes 
cos estavam relacionados â 
família real. O pae era Sini 
baldo do Roses, descendente 
de Carlos Mavno. A mge 
"Otreeitradissima na côrte t 

ij ot pista que já trabalhou 
•oninosco algum tempo. A 

in^ta anniversar nnte en- 
iamos as nossas sinceras fc 
. Jt- çGes. 

•o-   
CLUBE THALIA 

Consoante foi por nós an- 
nuneiado, realizou-se sabba 
•o 

tucci, Valentim Rodrigues e 
VVahrheit in Liebre 

Casa 

a dançante i os amplos 
ruões do Clube Thalia, sai i 
que se prolongou até altas ho 
ras da madrugada de domin- 
go. O Jazz Odeou fez succes- 
so, inaugurando por essa 
occasião as suas novas, oate- 
rias. 

♦V 
ASSOCIAÇÃO DEMOCRATA 

RECREATIVA 
Esteve animadíssimo e bri- 

Vende-se ou troca-se r.or 
a! da SicR-a, cmerou-se em outra ou terreno em ponto 

dar i suo fllhirha uma edu- 
cação apiimorada. 

zoersoi 

Impulsionada para os ser- 
viços de Deus, Rosalia desde 
cêdo aborreceu-se das coisas 
mundanas, afastou-se dc sua 
casa de morada e foi habitar 
uma gruta inhospita, bem 
abastada da cidade . O gruta 
alhidida acha se perto de Pa 
k-rmo. na fralda do Monte 
Montreal, onde existe esta 
inscrlpção: "Eu, Rosalia, fi- 
lha de Sinibaldo, senhor; de 
Montreal e Roses, habitei es- 
ta gruta por amor de Jesus 
Christo " 

Foi encontrada morta, como; 

umercial em C ritiba, uma 
casa sita nesb idade a rua 
Tle. Hinon Silva n 35 — pro 
pria para negocio e com 2 
moradas. 

Tratar nesta cidade a mes 
ma sua n. 48 — o nem Cun 
tiba A av. João Gualberto UVl 

que Deus glorificou sua ser 
va 
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ra corilmredo 

Entram em campo os clu- 
bes contendores, que assim 
se alinharam: 

Savoia —. Russo, Nardo • 
Gapri-; Aristides, Radis e Ba- 
be; Sciivlep, Joaquim Maics, 
Berfo e Mil a. 

Corintians — Gode^c^, Ma 
rio e Edgar; Ba ano Salda 
nhi e Chaves; Geuiplr, H-, 
chiniia, Carlito, Bagt e Wil- 
son. 

Os o-jrirdianos movimentam 
o couro as 16^0. 

O jegi permanece s , rea- 
tro ermpo. 

Falta de Aristides em Baia 
no. 

Escantek contra o Savoi-, 
batido por Geniplo vai fórj>. 
Atacam os corinlianos pelo 
centro, Bagé apodera-st da; 
pelot. e carrega sobre a me- 
ta de Russo, e serve a Carli- 
lo, é^le finta Nardo • com 
violento chute burla a vigi- 
lância de Russo, assinVando 
as 16,23 o Io. tento do Co- 
rintiana. 

Ata :am os savoianos, Edgar 
manda a escanteio, batido 

o tento do empate 
Toque de Berto. 
Reagem os corintiano, Ba 

gé arremata para Russo do 
fender. 

Ataque do Savoia pela di 
reita, Schelep escapa o es- 
perdiça. 

Falta de Joaquim em Gha 
ves. 

O Corintians apresentando 
um quadro despalcado o seu 
conjunto, não consegue im- 
por-se a altura do seu ad- 
versário, deixando, desta for 
ma, o Savoia ir assenhoreian 
do-se da situação. 

A lula transcorre com grau 
de monotonia e sem lances 

para Godencio, defender no- 
vamente de "munhecc". 

O Corintians insitte na 
ofensiva, mas sem resultado 

Avanço do Savoia pela e* 
querda e MTTa com calculado 
tiro assinala o 3°. tento do 
Savoia. 

Com alguns lances de am- 
bos os lados termina o pri- 
meiro melo tempo favorável 
no Savoia por 3x1. 

As 17 hs. recomeça tt pu- 
gna. 

Falta de Mario em Maica, 
batido por Radis vai fóra. 

Joaquim recebendo um pa® 
se da esquerda, junto a mêta 
de Godencio arremata e po® 

que despertelh a atenção dos, fóra. 
assistentes, Joaquim recebei Ataque do Corintians, Gem 
a pelota dentro da area e ar- pio recebe passe de Carlito 
remata violento nara Goden e atira para Russo defender. 

O trio finaT Godencio, Ma- 
emata violento para Goden 

cio defender de "munneca 
pondo a escanteio, batido 
por Mifa vai fóra. 

Escanteio contra o Corin- 
tians, batido por Schelep, Mar 
ca apara de cabeça e consi- 

rio, Édgaf e os médios Baia- 
no e Saldanha jogam com 
grande denodo, desfazendo 

(Continua na 3* pagina) 

1asprÍ!íte 

por Schelep, Mifa esperdiça. 

Aluga-se a casa n. 33 da 
avenida Dr. Vicente Macha- 
do. tcTído prateleiras, hal- 
cões vetriues etc., boa mo- 
rada para família, ponto ma- 

si estivesse dormindo. Nume- «iaifico para ommercio. 
rosos foram os milagres com Tralar com o proprietário 

Maica ao fii alizar <un al 
(ju'- envia forte chute pas-i 
.ando junto as traves da méta I 
de Godencio. 1 

wri 
ffri ■*- 'X p\ . 

m 
mi 
W 

A; 

1 
Bft 

Nassif Hamuch 
duino Taqucs 

Rua Ba) 

nLERMO 

Rua Augusto Ribas, 12 
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00 S TRIUMPH08 

. res a ít vor do 

LOTENSE 

Hlmo. Sr. KdimZdoSequ 'ra N cidad®. 
Tenho d declHrnr-vos oue minha filha Nadlr tendo to 

màdo apenas dois vidros do Paltoral do Angico Polo» 
tenso, acha-se radicalmente curada de inílaenza, tenho to 
mado apenas dois do PeStcral do Angico Pnlotonao- 
acha-se radicamente curada de influenza, tendo tomado an 
ies oulros xaropes, mas sempre sem resultado algum, tive 
a feliz lenbrança de experimentar co 11 o Poiloral do 

e tenho a voz dizer que ó uai pode- 
roso remedio pora combater a tosse ronquldâes e acon- 
relho aoe que sofsTerem a experimentar, que encoitrariio a 
Realidade do que digo c alfirmo. 

J0S0 Papiisla M«n«i!as 

Attesio que tenho us do aio An jlco P • 
}el-nso ormula do nhamaceutico Domingo da Silva Pln 
, preparado pelo pnamaceutieo Ed'iardo C. S. queira, pa 

Ij.-onchites c constipações com o mais nrnrePon ;er 

Cr" o Gbr 

■ Boferfao da 

Município do Herval Cerro Chato. 

Representante Mario Noguera 

Confirmo esto aitestado, Dr. L. Ferreira derael 
mreooahenlda^-Llcenç 1 i. 511 de 23 de Març 9 

lePaslt ® geral: Or ga-ia Sigufl.íiA Ofilo f, SuR 
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Prefeitura Municipal de Poma Grossa 

Diário Esportivo 

CAIXA. 

Seção de Contabilidade 

Balanceta da aita e despaza do diaSl de Agosto de 1934 

^ opinaria 
Iftí! l

Sanitari» 
a£ slP Predial ■ 
Irtin,0^0 Lixo 
>sto de Licença r í 
Ter. divida Ativa iCrIVnnc . TT.J JÍ! 
Eventü^ nSo Edificados 

vif0rias 

Sr,^ia de Veicules 
-JtlCossfio de Terras 

;a de Protocólo 

ÜSS®™1 

6751000 
369$200 
4«f000 

8701000 
8181500 
2401800 

16.9000 
5$000 
3? 000 

1508000 
48000 

SALDO PARA O DIA l")» 19.778$70O 

3.1998601 

S-1LI)( 
n°. 048 

0 anterior 

^oem 

158000 

19.5648200 

"CAIXA" para Io 13.7788700 
13.7788700 

13.7788700 

lfiU0 jj®1» ou delle conheci 

rio8 deste Juizo, ser- 
los Porteiro dos audi- 
1de trazer á publi- 
«t,c^

a0 de venda 

Hi 

, Coaf<ra 
18 AUGUSTO ALVES 

Tetourelro 

Vista 
SILVIO F. DA SILVA 

anoão do 3. Ofíicia 

Edital de terceira Praça 

M 
No 

N^jutor Ercilio Al- 
j®8 de Souza, Juiz da 

ireito da Segunaa 
f®.r« em Exercício na 
primeira Vara desta 
^«marca de Ponta 
grossa, Estado 
^raná, etc 

do 

saber aos ipre o pre- L 0 edi» i v pi v 
Coiii c 

de terceira pra- 
vi» ® Prazo de oito (8) etn. r»ll r1«l I „     

míeTe,m' cPie 0 oíficial 

çãfi~' veuua e arre- com o segundo abr 'M i 11 

oim e8al de déz por cento 
sobre a respectiva 

lhas, forradas as divisões n# 
cessarias, cora terreno que 
mede sete metros e sessenta 
centímetros de frente por 
trinta e treis metros de fun- 
dos, sita á rua D. Julia Wan 
derley desta cidade, dividin- 
do com João Krigueroky e 
Olinda de tal, avaliada na 
importância de oito contos | 
de réi» (8.0008060), que comj 
o segundo abatimento lega' 
fica reduzido a de seis con 
tos quatrocentos e oltents 

""sr i u (Iueni maís 'trr 
?oüc T,"?0 offerecer, no tta) do corrente 

"ns n 
0» ás quatorze (14) 

ioL,8 P.orta do Fórum, o 
p8dn ab«aN0 descripto pc Sii^ ^.Quirino Fernandes 

lha ^"Iher, na acção exe- 
NTothecaria . ^''""lecana que por 

bii,O|0 lhes movem Irülb 
'tenu a l?A CASA, sendo 
' HsL» rijolos e 0 rorP0 

■ lra. coberta de te- 

mil réis (6.4808), E, para 
que chegue ao conhecimento 
de todos possam interessar, 
mandei passar o presente ed' 
tal, que será affixado e pu 
blicado na forma da lei. Da- 
do cpassado nesta cidade d< 
Ponta Grossa, aos treis (3) 
dias do mez de Setembro de 
mil novecentos e trinta i 
quatro. Eu, Heitor Queiroz 
escrevente juramentado, de- 
signado, o subscrevi. O Juiz 
de Direito: (A) Ercilio Alves 
De Souza "Está legalmente 
sellado. Confere cora o ori- 
ginal. O escrevente designa- 
do: Heitor Queiroz 

o^ÕnoooooSÒ^o' §ooooaoooooõ6oo2^ 

CASA CONFIANÇA 

no 

Ma chinas Agr colas 
Ferragens, Louças e Tintas 
Aitigos Sanitários e Artigos Fantasias 
Armas o muniçOes. 
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Uni co depositário dos h; "duvcls logUetes 
Adriaulm , 

I, 

EoR(.i^^,n'da Vicente Machado, 35 — Caixa ÍJi 
Te) , • l,23 — Endereço Telegr iphico Confiança n 

Ponta CSroe^a 

M. BaRHETO 
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MILHÕES 

fÂÇAÍSSO! de syphüiticos existem. 

Cada 4 minutos a syphilís 

— mata uma pessoa !! — 

Dia a dia augrnenta o numero. 

um dever imperioso usar 

Com o uso, no fim de poucos dias, nota-se: 
1.—O sangue limpo de impurezas e bem estar geral 
2—Desapparccimento de espinhas; Eczemas, 

erupções, furunculos, coceiras, feridas bravas, 
boubas; etc. 

3.—Desaparacimento completo do REUMATISMO, 
dores nos ossos e de cabeça, de fundo syphilitico 

4—Dsaparecimento das manifestações sypbüiticas 
e de todos os incomodos de fundo syphilitico. 

5.—O aparelho gastro intestinal perfeito, pois o 
ELEXIR914 não ataca o estômago e n&o con- 
tém iodureto. E' o único üepuralivo que tem 
attestados dos Hospitais, de especialistas dos 
Olhos e ia Dyspesia Syphiliica. 

Transmisbão de 

^S^OODJOOOOOOOÇ r cacasa c^cacaKJcaâ 

o Commercio 

..p?08 ao conhecimen do comercio desta e das de 
com as cpiae* mantemos relações, que 

0a Por compra a João Brasilio Ribas a 
A ^ , de Automóveis Chevrolet e Accessorlos 
!» "l®. s s'tn d Praça Barão do Rio Branco, nesta 

lei® esperamos ser honrados com a sua pre- 

FORBEFK <S- CIA 
Goncórdo: João Brasilio Ribas 

Padaris São Pedro 

. DE 
T^WFaDJIO ELEEBAO:: < 

T®JÜda Coronel Ernasto Villela n» 146 
DEPOSITO DE PAES: 

«ua Engenbolro Scbamber n\ 70 
«•ia SanP Anna n» 16 

ÇHAMA a especial attenção dos ws: 
Amadores de Caça e Pesca, que 
aerào prompta mente attendidos em 

l: 

«uas gratas encomendas de pães, pelo 
^eiephone 2 -- 1 — 7, que se presta 
rem tazel-as roxn antecedência para o 

D dia seguinte. 
0NTA GROSSA   PARANA' ' 

propriedade 
Na Collectoria Estadoal 

desta cidade foram pagos os 
impostos respectivos corres- 
pondentes á seguintes escri- 
pturas; 

— João Ferigotti e outros 
desistiram dos direitos que 
tinham sobre a herança de 
Francisco Forgiato; 

— Manoel Nejm vendeu a 
Pedro & Filho um lote de 
terra sito na Villa Officinas 
por 5008000-, 

Fredolim Costa vendeu a 
Antonio C. de Oliveira um 
terreno e uma parte dos pré- 
dios sito a Avenida Ferena 
des Pinheiro; 

José Waslal vendeu a Joa 
quim A, Correia 2 lotes de 
terreno no valor de 5001 ca 
da um. 

Joaquim 1. Biscaia vendeu 
a Elias Hoffmann um terre- 

Português 

Comercial e Ginasial 
(Teórico e Pratico) 

— LIÇÕES DE INGLÊS _ 
Prof Rosário Mansair 
Rua Eng. Scbamber, 63. 
P. Grossa — Paraná 

CAMBIO 

Vigoraram hontem as se- 
guintes taxas cambiaes: 

Libra 401500; peseta 1.665; 
franco 8.245; franco suisso 
3.975; franco belga 2.860. 

—o— 

no sito a Villa Anua Ritta 
no valor de 5001000; 
Romulo Conte e Aulero Me- 
lo venderam um terreno sito 
á rua Theodoro Rosas no va 
lor de 1.0008. 

<y 
Milhares de pes 

soas tomam dia 

reameute as 

Pillulas do Àbbad Moss 

que avítando absolutamente a prisSo de 
ventre, dão sempre resuldados poaivos no 
tratamento d as doenças do Estomago,Fígado 
e Intestinos e suas mnuraeras oonsequoncias 
como sejam; 

Dores de cabeças, indigesdões, retençfto 
de bilis, pesadelos. íastio, vomitos, peso 
no estômago, mAs dígestOes, insomnía, 
Azía. 

Os resultados colhidos com o uso das 

Pílulas do AbbádMõss 

ultrapassam sempre a espetia e v 

^Continuação da 2a pagina» 

potigosftí iíargfts do Savctút, 
afim de que nôo seja aumen- 
tada a contagem. 

Escanteio contra o Corin- 
thr.íS, batido por JJcbeF Uo 
doncio defende. 

Conffa^ííacam os corintia 
nos pelo centro, Carlito ca- 
beceia para Russo defender. 

Reage o Savoia, Bert.o per 
de opotuinidadt e Joaquim 
Chuta fóra. Falta de Salda 
nha em Buoe, 

O Savoia permanece no 
ataque, sem resultado. 

Falta de Baiano em Maica, 
batido sem resultado. 

Falta de Wilson em Aristi 
des. Joaquim avança o con- 
signa as 17,20 o 4°. terj*o do 
Savoia. " 

Os projetos dn prefs 

Aãhary tauimarfles 

it, 

Dada a saida, os corintia- 
nos atacam com vigor a meta 
savoiana, Bagé arremata, Kus 
so detera. 

Falta contra o Corintins, 
batida por Berlo, Godencio 
defende de cabeça pondo á es 
canteio, sem resultado. 

Falta de Saldanha em Ber 
to. Avançam os corintianos, 
Bagé atira, mas Russo des- 
faz. Descem os savoianos, 
Maica arremata com lorle 

A "Gazeta do Povo"' de do- 
mingo ultimo puolica, em 
sua 3*. pag«., a seguinte en- 
trevista que lhe concedeu o 
sr.^ Albary Guimarães; 

Pela circunstancia de estar 
nesta capitai o sr. Aibari Gui 
miuá«s, jovem Prefeito ae 
Ponta Grossa, resoivemos 
Ouvii-o acerca dos propositos 
que o animam, teimo o ilus- 
tre Pr ei ei to que é uma ex 
pressão da^ vitoria da moci' 
dade patrícia a irente dos in- 
teresses publico assim lata- 
do: Honrado da conliança do 
governo asumi o cargo de 
Preieilo do município de 
Ponta Grossa, estando conu 
ante pessoalmente de que a 
minha ação ha de satisiazer 
pelo menos na parte dos in- 
tuitos superiores que sincerv 
mente me animam,. 

Será objetivo da minna ad- 
ministração a construção o® 
deposito de inüamaveis e '* 
nielboria das condições sani- 
tárias do Matadouro Munici- 
pal pela compreensão que 
um estabeiecúneuto dessa na- 
tureza tem perante a saúde 
das populações e de outros 

ebute, Gouéncio ao procurar! Problemas que exame mais 
rtei-f.níW Hr. TTinnhppr.» Hpi ' demorado surgir. j defender de "inunheca" dei 
xa vasar o seu arco e assim 
estava marcado o 5". tent» 
do Savoia, as 17,30. 

«.íJÍTtf-Ji 
fv£ i 

Ataques uc ambojj^os qua 
dros, mas sem resultado. 

As li,35. Joaquim encerra 
a contagem, assinalando o 6" 
tento do ôavoiu. 

Gom mais alguns ataques 
do duioia e ótimas deiesas 
de uodeiíeõ, termina o enuiu- 
te favorável ao quadro ao 
Savoia por 6x1, 

ATLÉTICO 1 X ÇLTÜTiBA I 

Fim disputa do campeonato 
da Federação, realizou-se do- 
mingo, em Curitiba, o emim- 
te entre os rubros-negros x 
aivi-negros, os quais apos 
um jogo equilibrado e movi- 
mentaao repartiram a gioris 

1 do dfif, empatando por ixl. 
O tento do Curitiba foi 

conquistado por Carniérmbo 
e o õo Atlético por Cecatinho 

A assistência que compare 
ceu ao Estádio "Joaquim 
Américo", foi a maior do 
uno,. 

surgir 
Gom carinho e com solici 

tude estudarei t ambem as 
possibilidades de por em exe 
cuçao as sugestões apresen- 
tadas pelo "Centro de Defe- 
sa dos Interesses de Ponta 
Grossa acerca da instaçóis, 
na cidade, sede do municipo, 
de um pequeno grupo de sol- 
dados bombeiros e de «ma 
filial do Instituto Pasteur. 

Para a realização desse "de 
sideratum" na consciência 
de que que poderei talvez 
consegui-lo realizar veio em 
minha compannia um técni- 
co ilustre o sr. dr. Antonio 
de Almeida. 

Ja que estou falando sobre 

nos demais auxljlares do go- 
verno, dos qua es sem dlstín- 
ção ei recebido provas dt 
caneidcraçfio que me desw 
necem, posto que compresún 
que, nessas considerações, se 
revêm mais a condiçgo de 
representante de confiança da 
maior magistratura çolitfea 
e o sentimento que nela dfi- 
mora de s© homenagear, no 
prefeito, o município que ele 
representa. 

E sobre política? 
—. Estou soEdario com o 

senhor interventor federal o 
que é, afinal, supérfluo decla. 
rar visto como lhe colaboro 
na publica administração co- 
mo comissário de sua confi- 
ança. 

Aliás, nesse ponto, nenhum 
valimento e influencia pode- 
rá ter o meu concurso pesso- 
al, visto como existe, no mu- 
nicípio, como orgão represen 
tativo da política geral, soli- 
daria com o Partido que 
apoia o situação govemarocn 
tal um diretório, fruto da sua 
confiança partidaria, respon- 
sável dos anhelos cívicos da 
economia partidaria local e 
constituído de elementos de 
prestigio real e justo. 

A esse drectoria seria diri 
gida a pergunta mais razoa- 
velmente que ao prefeito qut 
tem ação independente dele 
o que ó salutar e propicio, »ns 

o "Centro de Defesa dos in- 
teresses de Ponta Grossa 
estou no dever e o cumpro, 
com sinceridade, de agradecer 

campos que devem ser, coi^n» 
paradoxo, solidários mas 
vergentes: o político e o aí 
ministrativo," 

Cabellos 

A "Loção Brilhante" é o 
melhor especifico para as gt- 
fecções capillares. Não pin- 
ta porque não é tintura. Nfte 
queima porque não contem 
saes nocivos. E' pma form*- 

a manifestação de subido! Ia scientifica do grande ta 

Todas as autoridade curiti 
banas assitiram o desenrolar 
da effipolgante partida. 

NOTA; Pc; absoluta falta 
do espaço, deixamos de nos 
reportar ao encontro entre 
Olinda x Americano, do qual 
saiu vencedor pela apertada 
contagem de 2*1 o esquadrão 
"Periquito". 
   (0)   

Casa própria pa 

ra commercio 

VENDE-SE a casa a» 19 dt 
rua Cel. Cláudio. 

Tratar coní o proprietário 

Qleo Ondulador 

o melhor para ondular os ca- 
bellos. Encontra-se á venda 
nas Farmacias do Gusman, 
Contimelo e Minerva, na Ca- 
sa Michel e na Agencia Ren- 
ner. 

apreço as quaes geaerosamen 
te me tem tributado, signifi- 
cando a todos os seus filia 
dos, por intermédio prestan- 
te do seu presidente , o sr dr 
Aldo Penteado, as expressões 
do meu reconhecimento indi 
riduaU ( ,■ : i,', 

E sobre a obra administra- 
ção realizada no muaicipio 
atualmente? 

Ponta Grossa tem tido a 
fdvtuna esplendida de encon- 
trar apoio decidido e sempre 
cstimavel, além de nycess A 
rio do chefe do governo o 
sr. Manoel Pdbas, desse ope- 
rário do dever, çuja ação 
administrativa deve ter apre- 
ço dos seus conterrâneos num 
exame imparcial e fundamen 
tndo no sentimento de justiça 
o qual é superior ás dissen-, 
ções da política. Ao senhor 
interventor federal e ao <fr. 
Flavio Guimarães especial 
mente por se tratarem de as- 
suntos peculiares e privati- 
vos da sua competência ad- 
ministrativa deve Ponta Gros 
sa os serviços do contrato 
de reforma do abastecimcntc 
do agua da cidade e do rea- 
justamento cconomico por 
intermedie dos quaes, depois 
de ultim idos, os interesses 
do município ganharão min- 
to. 

O município tem recebido 
também apoio e boa vontade 

tanico dr. Grond, cujo se- 
gredo custou 200 contos <8? 
reis. 

E' recommendãda peUs 
principaeis InsGtutos f-anits- 
rios do estrangeiro e anali- 
sada e autorizada pelos De 
parlamentos de hygiene do 
Brasil . 

Com o uso regular a "Lo- 
ção Brilhante": 

lo. — Desapparecem cciu 
pletamente as caspas c affec 
ções pararsitarias. 

2o. —■ Céissa a quéda do 
cabello. 

3o. — Os cabellos hraneos, 
descorados ou grisalhos vol- 
tam a cor natural primitiva 
sem ser tingidos ou queima- 
dos. 

4o. — Detcm o nascimento 
de novos cabellos brancos. 

5o. — Nos casos de calvkie 
faz brotar novos cabellos 

6o. — Os cabellos ganham 
vitalidade, tornam-se lindos 
e sedosos e a cabeça limpa e 
fresca. * 

A Loção Brilhante é usaíla 
peia alta sociedade de São 
Paulo Rio. 

A' venda em todas as Dro- 
garias, Pcrfumariae e Phar- 
macias, de primeira ordem. 

Peçam prospectos a VI vim 
e Freitas — Únicos coussio- 
nnrios para America do SU1. 
Caixa Postal — 1379 S. 
Paulo. «-f já 

wsTft. Bmm ][>E»S 

que devemos 

defender dos 

A mà iIluminação ó um inimigo da 
vista, 
Conbateis pois esse inimigo. 

! inimigos. 

A soiencia e a teohnioa modernas 
estudaram e construíram um appa* 
relho — O VI8IOMETRO quo modo 
a luz oom a mesma preoisllo qua 
o thermometro mede a temperatura 

Elle mostra a quantidade de Iuí. 
necessária a cada trabalho que damoa 
aos nossos olhos. 

Grátis estamos as vossas ordens 
com este apparelho para orientar- 
vos sobre a ilhiminaçao mais ade- 
quada para qualquer fim. 

telep. 3-0-O oti á 

Ruaí 15 de Novembro, 46 na 

Companlijã Pradíde Eletricidade 



J» -tv 

O ga!, Merio Tourinho 

se transíurmou num poli 

tiqueiro dos quaíru 

costados 

4?, v aa^üs») s 

fl. 
■or quesíõEs de amores contrariados 

Uma juvem procura p r termo à Cx^leDCia 

E a sòda cáustica — Qt- nada 
tra em scena so ^ 

"" va cm taes af? umpto? — an- 
< dar trabfe^ho ! 

ko or. srevg»; ivacucau-^e, aor 
coeseg-jinis, e rsoeiser a d»- 
íi'gai;ão de miluores de o&rei- 
ros. Fez meis: mandou que 
a cavallaría da Força Pabli- 
ea saliissc á rua para dissol 
ve'r, a espada, uma reuaiáo 
de operários. 

Por cotsefluinle, quando 
se achava aboletado 00 ei®" 

•jco ca; de govtrnador ^ 
rio Sítarj), 9 gal. Mario Toif- 
rii^-ro Sc era n-tn político, 
f ; o • ■ e;~o c neta ami- 

go da ^'asse 1 roletaria ou 
fírroviaria. -"j 

oco 
Como estA nudado o gal. 

Mario Tourinho! Apeado do 
poder, c na areia de voltai 
à poslçSo na qual já esteve, 
po ■ acaso e da puni úcouj 
gostando immensaraente, s. s. 
vivo pojitíco, e po diquei-; 
ro e amigo da classe ferro 1 
viaria! 

O gal. Mario Tourinho, em 
outras palavras, nSo «st va-' 
oillando em lançar mao de 
todas as anuas que encontra, 
inclusive « do fingimento, 
para combater o sr. Manoel 
Tlibas, que o substituiu nó 
governo do Estado • qne, 
fiind«i por cuna, está resol- 
vendo todas as questões ad- 
ovMifltraPvas elle, gal.j 
Tourinho, mostrojj-sc impo) 
tente para resolver, 

■ fni rinho noz-se 
a trabaV-ar actramsnte, náo 
tanto paro feli 'dade Jo Pn- 
re-' mas t»«»ra amainar o 

grande, desmedido des- 
p to. 
i Andou j. correndo o lis 1 

lado em missáo política, pe-( 
rtindo, solicitando votos, or-! 
ganizando directorios. Es-; 
♦ninden-se ac terreno da poli 
ficagew, ( 

Vinda domingo ultimo, 0( 
gal. Tonrirho esteve em P i 
CroaSa. Sal.iesn 03 leitores o; 
quo veia elle nqul fazer? E" 
inacreditável, mas o gal. Tou-i 
rinho vciu assentar a candi-! 
datrfra de um operário fer 
roviarlo a deputado estostosii, 
O gal. Mario Tourinho, o in-j 
terventor ríspido, autocrata, 
que evitava contagio comj 

CQinixúsões de operários, que 
chegou a xandar e pclicla 
espaideirar proletários, íov 
agora uma viagtza com o fim 
üe assentar a candidatura de 
um proletário a deputado I 

A quanto obriga a ambição 
política l 

A classe ferroviária, nume- 
rosa e digna, merece, tem o 
direito dc ter unj represen- 
tante no Congresso esta- 
dual . E o sr. Reynoldo Wei- 
rer-t tem qvali aueS para dev 
■mpcubar essa investidura. 
Entretanto, essa canaidatura 
perde todo o mérito porque 
á, nada mais nada menos, 
que o írueto de tSW ccfalnio; 
político. E' um "iruc" nç 
que certos políticos lançam 
mfio contra o sr. Manoel Ri- 
bas. Ella seria sympalbica 
kos ferroviários se os pro-j 
prios ferroviários a tivessem 
lançado. Lançada por pollti- 
q líros, é, nfio uma homena- 
gem á laboriosa, á honrada 
'amilia ferroviária, mas um 
insulto. 

Os ferroviários tia linha 
Itararé Uruguay. contam - st 
aos milhares. Entre clles 
existem homens dc largo dis- 
cernimento. A. estes é que, 
cabe collocar-sc frente das; 
justas reivindicações da elas | 
se. Os ferroviários, somente i 
os fevoviarios, é que têm 0 
direito de, em assembléa, de- 
legar poderes pára alguém 
os representar cin camaras 
lecislativas ou onde quer qne 
sela. NSo os políticos des- 
peitados. j 

Nessas condições, e amigo 
!eiicado q:;e é da classe fer- 

roviária, o sr. Reynoldo Wei- 
gert náo deve servir-se ao 
papel de instrumento de pro-| 
oaganda do partido político; 
!o gal. Mario Tourinho, uma; 

vez que é fóra de duvida Que ■ 
o Partido Social Nacionalista 
só se lembrou dessa candi- 
datura para "caçar" os vo- 
tos dos ferroviários. 

O qne o sr. Reynoldo v\ei- 
gert deve fazer é não accel- 
tar a sua candidatura. Os 
ferroviário» • qne resolvam, 
clles próprios, essas ques- 
tões de representação poull 
ca da classe! 

«Prata* ^ 

bary <4Caxamba 
a 

"Lam 

a 

São ,j melhores Wtt miceraes. Encòn- 
Ira-Se A -.vndH a: casa "A NacioDal" de Ni- 
"olau Woytovritdh, nesta cidade, A avenida 
t>:n. Bonifácio '.11 Ifila :í2-A. 

O consumo da soda cáusti- 
ca, paia fins su-isiros, Ue 
corto tempo u esta parte, es- 
tá pedindb enérgicas provi- 
dencias cie quem dc direito, 
afim Ue náo ticar tao ao ai- 
catice dos desesperados da 
vicia. 

Qualquer amor contraria 
do   já é praxe —- abre 
uma candidatura á iugesiao 
do teiTivel cauhlicol 

E' o mal da época., 
Ainda na poucos dias no- 

ticiámos um caso, que está 
dando trauaEos sc.entúicos, 
«os .ucuieos. 

rioutem surgi o um outro. 

COISAS RO CORAÇÃO... 

A' rua Cnel. Theodoro Ro- 
sas, n. Í2Ò, mora uma lanu- 
11a, cujo chele e o sr. Ma- 
nuel Agner, que actualraente 
está ausente, em tratamento 
ua saúde. bua esposa, O. 
Jacintba Agner, é uma pro- 
genitora extremosa, muito 
carmnosa para os filhos. A 
.ovem iviUa Agner, moçoila 
de seus 15 annos, mau ou 
menos, fnba mais nova do 
casal, estava com um casa- 
mento quasi tratado com um 
jovem distineto e possuidor 

de alguns bens. 

Mns — parece o diaüol — 
quando esse casamcmo esta- 
va mais ou menos alinhava- 
do, como se costuma a dizer, 
e os pais da jovem satisíei- 
ios por dí.t^.eveui a ieacida- 
ao ue R.ttiaha, apparcce, dc 
permeio, um desses_ ■'aimoia- 
dinhas" sem eira nem oeira, 
arrotando grandezas, falando 
cm Tmngalows" ajardinados; 
c, labioso, começa a lazer a 
corte á jovem. 

Esta, menina nova, inexpe- 
riente, engamhelou-se pelo 
"alnrofajdinha", que açode 
pcio nome de Edgard dc tal 
e é' mechanico algures. 

Foi o snfiiclente para qu® 
RitUnna mettesse os pts nt 
sua íélicidade, que lhe sor- 
ria por dois modos — com 
um casamento feliz e aben 
çoado por sua família. 

Mas o mundo é assim mes- 
mb: Bate a porta á felicida- 
de que chega. 

COMPLICAÇÕES... 
Um dia destes, sem mais 

aquella, Rittinha entregou o, 
"bilhete azul" ao moço dí-j 
reito que era quasi seu nt», 
vo. E por causa de Edgard. ' 

Seu irmão João Agner, que 
actualmente tira caderneta I 
de reservista no 13.° R. I.,I 
e que é um moço direito e 
criterioso, não se conforman- 

do com namoricos de esqui-' 
na, p prevendo mesmo que 
Edgard não passava de um 1 
desfrutavel conversodor, sem' 
intenções de constituir fami-i 
lia, chamou á ordem o jovem 1 

no melhor dos intuitos, c 
centrando Edgard minisuou- 
lhe um cof?t'ctivo severo. 

AMEAÇAS IMPRÓPRIAS PA 
  RA UMA JOVEM .... 

Diante dcssa3_ occurrencias 
Rittinha dbcíSrou perempto- 
riamente á famüia que, ou 
casava com Edgard ou pro 
cederia como bem ihe pare- 
cesse; casar com o outro mo-; 
ço é que não faria. 

A família objectou-lhe que 
falasse então com Edgard e 
combinassem o casamento' 
visto que assim o queria. 

2&DGÂBD, AO ENVEZ DE 
FAZER PAPEt, DE HO- 

.MEM, D ES ENGANA-A 

Ante-hontem, num baile 
realizado á Tarde, a Jovera- 
procurou falar com Edgard. 
Este, desenganou-a positiva 
mente, praticando um aclo 
que é bem um 

CASO DE POLJCIA 

Caso de policia, sim, por- 
que não se deoç illudir im- 
punemente ujna jovem filha 
de familia, fazendo-a desistir 
de um casamento quasi trata- 
do, para depois desenganal-a 
atrozmente, como se uma se-i 
nhorita, por ser pobre, foísci 

um brinquedo de garotos! I 
A policia e a sociedade 

orecisam de reagir contra es-1 
sa desfaçatez criminosa, que 
está roubando a paz a muita 
casa de familia, devido á fa- 
cilidade com que se abusai 
da boa fé e da inexperien-: 
cia de pobres moçoilas que1 

vão atraz de conversa liada 
de gente sem responsaoilida-' 
dc. 

A SODA CAUSTICA EM 
ACÇAO ' 

Descnganada arsim, mise- 
ravelmente, pelo homem qtre 
seu coração escolhera c pelo 
qual deixara escapar-lhe uma 
felicidade certa — a- jovem,, 
sob o influxo do desespero, 
foi hontem comprar sabao 
numa fabrica ali oerto e. 
geitosamente, muniu-se do 
uma pouca de soda caustica 
no mesmo estabelecimento. 

Voltou para casa, aguardou 
a checada 'e sua mãi- Quan- 
do cata volveu ô casa, Ritti- 
nha tomou a caustica beber- 

A ligação tcrmyiaria Cor- 

nelio PpoEopia./lntonina 

ragem. Afogou-se o Jrítotn 
— Mamãi, eu, Jomai soda! 
A pobre senhora sahio pa- 

ra a rua, afflicta, gritando e 
pedindo soocorro aos dfed- 

06 SOCCORRüR 
DOMÉSTICOS 

Num instante a casa ficou 
cheia de geqte. Immediata- 
mente propinaram á treslou- 
cadrt jovem grandes dozes de 
azeite e leite, que provoca- 
ram a expulsão da naior 
p^rte da roga mgerida 

SOC ORROS MEDIC08 
Dahi ha pouco, chamado 

com urgi ncia, chegava o il- 
lustrado facultativo Dr. Car-' 
los Ribeiro de Macedo, que 
procedeu á lavagem scientá- 
fica do esfomago da jovem, 
collocando-a Tóra de perigo. 

o estadctda doente 

A jovem tem passado re- 
gularmente, gemendo nmi 
pouco, em virtude das queí- í 
maduras internas prodigali 
zadas pelo terrível cáustico.) 

UMA VISITA. COMMOVENTE 
A' tardinha de hontem, a 

enferma foi visitada por uma 
amiguinha, que a çmer muito 
Bem. Tão commovuJa e ner- 
vosa ficou aw visitante, que 
cahio tomada de um ataque 
de nervos, sendo conduzida, 
em automóvel, n-sse estado, 
para a sua residência. 

REGISTRO ESPECIAL 

E' digno de menção o gran- 
fle interesse que o visindario 
todo tomou pelo ciado de 
saúde da jovem Rittinha Ag- 
hér; que é por todos estima- 
da^ efevido ao seu gênio ale- 
gre e ás sympathias natu- 
racs que desperta. E porqhc 
gosta de caçoar e divertir-se 
com Iodos, o seu gesto d? 
hontem quasi teve conse- 
qüências funestas: Sun mãi, 
a principio, iulgou que o 
alarme dado pela jovem, fos- 
se brincadeira. Justamente 
porque ella gostava de fazer 
froça com tudo e com todos. 
Pobre moça: Acreditar num 
troca tintas qualquer c ver- 
se agora nessa (jituação, cur- 
tindo dores, por causa duma 
inreflexãol 

E a palavra .<3c tr. MsDce! Ribas to 
rio dos Campos'' 

'Li ,íp. 

Uma entrevista do illustrei 
interventor do ^Paraná, sr. 
ManrRibas, a um matutino' 
A» capital, encheu a nossa 
terra das mais justificadas 
esperanças. Entre ou* "os 
pontos Importantes da allu-, 
dida «ntrevista, deparámos 
com este, que mais de perto 
interessa ao aosso municí- 
pio. 

Disse ali o sr. Interventor: 
"A maior e mais importante 
imfomaçio entretanto que 
lhe posso dar é a de qne o 
Estado recebeu a propo In de 
um Banco Snisso para a con- 
struoçjjo de uma estrada d 1 
ferro entre Cornelio Proc< 
pio e Antonlna." 

Vende -se 

Uma casa na estrada de 
Rio da Areia perto do Tei- 
xeira Soares. Vende-se a 

troco de herva ou gêneros. 
Tratar na Casa Lusitana. P. 
Grossa. 

Esse toplco importante da 
entrevista encheu-nos de o* 
peranças, porque, em 1933- 
por Intermédio do illustr6 

pontagrossense, . Dt Flf * 
vio Guimarães, o si. Manoel 
Ribas, dilecto filho de Por 
ta Gross®, concedeu nma cp 
trerista ao DIÁRIO DOS 
CAMPOS, sobim í m-^Ma fe1" 
rovia, dizendo que esta pas- 
saria pela nossa cidade. 

Sobram motivos, porlonto 
para o gáudio que sentimos 
diante da noticia alvlçarvirí 
de qne a ferrovia proiectio® 
vai ser realidade dentro ó 
pouco tempo 

E Antonina, que é precisa* 
Smenle o porto em qne 
Atlântico mais penetra e"' 
território nacional, vai tam- 
bém lucrar cora mais essa li 
gação preciosa; porisso du 

é necessário mesmo nâo so- 
brecarregar um único port' 
Com a affluencia da exporta- 
ção que, em futuro ngo,re' 
moto, dará o Paraná agríco- 
la e industrial. 

Medida úz urgEncia com 

relação ás eleições 

  (O)  

Ford typo 1931 quasi 
novo de uso particiilar; 
tratar com Paulo Canto, 
fua Julla Wanderley, 11. 

o sr. Sales Filho é 

st. JAugo 

, ** !**) — Na stessáo 1 ie hoje da ífinara dos üe- 
pu.ados, foi approvado comi 
urgência um projecto do do- 
pulado Hugo Napoleáo, esta- 
uclccendo providencias para 
a realização das próximas 
eleições. 

O presidente convida a 
commissão cie justiça para 
iar seu parecer verbal ao 

projecto. 
O sr. Alcantara Machado, 

presidente da mesma cora- 
n !:,.são, designa o sr. Sal- 
les Filho para fazel-o. Este 
toma a palavra imraedíata 
mente, começando por assi- 
gualar a surpresa com que 

EBT OMA GO—FÍGADO—INTESTINO s 

PiiuIasiliialiiiaileMgss 

Agem directaimnte sobre o 
apparetho digestivo, evitando a 
prisão de ventre. Proporcionam 
bem estar gsral, facilitam a dl 
gestão, descongestionam o Fl- 
GAQd, regularisam as funeçõs 
digestivas, e fazem desapparo* 
ceras enfermidades dò 

ESTaãUSO, FIGA"9 : lilTESTlsfOS. 

Prisão tfe ventre % Ç\r\ Qfí Pi TI n" 

E8T0MAGO—FÍGADO—INTESTINOS 11 W.OU. X lllCl 1. JLIJ 

Chapéos Londrinos 

em pelo finíssimo para bom e^s 

acaba de receber 

è 

Casa Bello horizon te 
ciirç ar/o dç casiáo 

Catlç âdos 

os menores preço da praça 

Casa Bello Horizonte i 

E1EV/I 1: 

Hua 15 de Novembro n. 16 caixa 89 

Heloloaria, Joalhcria e Miudezas 

Relógios de Parede\ 
desperfadores para SETEMBKO 

mesa pulso 
Corrida 

confa gado marca pas 
Jóias 

Brincos 

Anneis 

Co/lares 

Pulsei rase 

Pregadors 

Enfeites 

Medalhes 

Mefaes 

244 Sto. Egidio 121 
Lua nova a 7 

SABBADO 

1886 — A e-quadra bra 
sileira cominandada pelo 
almirente Tamaadarè 
bombard^ià Curuau, 

to 

Vidros 
Louças 

Artefatos de Cou 
de Madeira 
Parralhos 
Harmônicas 

Gaitas de Bocca 
Material elétrico 

Imagem 

Estatuetas 

Biscuif 

tampadas 

Cu/as e Bombas 

Pó de arroz 

Artigos fotográficos 

iij m homenagem ao santo deste dia a casa «Romano» reduzirá durante J 
go mez de setembro 10 até 20 por cento em todo os artigos de .eu ra^l f 

Aproveitem o escanoaloso abatimento ^ 

| Casa Progresso 

Rua 15 Novembro, 12 

m 

A Melhcr Qaaiidado 

A Eficiência 

A Melhor Nitidez 

Q Menor Preço 

Ouçajiq úê novos e maravilhosos too- 

08 Ondas curtas e longas 

Modelo 998 A Ondas curtas e longas 
Rs. 076$000 

R0h 9Íí4ftna.0a(la8 0Urt 8 6 longaa 
«»• 2:o00$0(K) 

Mnitio Uitmo Iéiho e fxtefi 

lante^dtnamicr 1110,56,08 OOIn ft,fco8 fa 

todas as vaU tfaosfoinaador para 
98 V0ltag^s, ioo 5 250 volts, 

PROGWESSq 6111 r'on^a Grossa; CAS ^ 

^Ua ^ de Novembro num. 12 

IS1UUJ! 

E A U A 

sa 

* m 

j Alfaiataria Dgresso 

contra o projecto do 
N apoie ào 

era tomado para se manifes- 
tar sobre assunijito de la0 

iiiagna import ircia. Seu Pa' 
rever é contrari* á approv 

vão do prOjeao, sob o í1111' 
damento dc que o niesrne 
não tem apoio na Constitui- 
ção federa). 

O sr. Hugo Napoleão Pr0 

testa. 

O relator prosegue, jn.s's. 
tindo em seu poilo de vis'® 
cortrario ao a aslamenlo "0' 
interventores, pois acha Tf! 
o governo, sem essa nedid» 
extrema, poderá assegurar 
liberdade do pleito de 14 " 
outubro. 

0r>e 334. 


